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fis industrias e os industriais 

  

'A falencia de wma grande parte 

la industria nacional, é um facto, se 

ão consumado, em começo de consu- 

ação. H 

* Esto motivado pela crise que 

wassalouiidesde os fins de 1924 a 

industria, portuguêsa? Não. A crise, a 
w ver, não foi na industria; a crise, 

em fógo, foi de industriais, 
Chegou-se á nitida e triste con 

flusão de que uma grande parte dos 

industriais disso não possuiam mais 

que otitulo, porque para ser in- 
trial não basta ter um curso su- 
or, ou mesmo alguns conhecimen- 

os da técnica da industria que se vai 
er E' necessario mais, muito 

is, €, esse mais não se aprende nas 

las, onde, a par de estudo, apenas 

ico, ha os descantes á guitarra em 

noites luarentas, as grandes patusca- 

das «com mulheres de vida facil e 

tros desportos mecessarios ao aper- 

pamento da raça do seculo em 

vivemos de Luz, Progresso e Ideal. 

“Onde e quando em Portugal o en- 

in: pratico deixou de ser uma mis- 

ção ? 
Isso de trabalhos práticos é uma 

simples trêta, aureolada:pelo mais au- 

lentico embuste. 
As escolas, na generalidade, ser- 

em sómente parajmassar os rapazes 

ue são obrigados á sua frequencia, 

“constituindo, portanto, presente- 

e, um santuário, para onde, mes- 

| alunos, sigam radiosos no cum- 
to dum dos mais sagrados de- 

—a Instrução da humanidade, Ha, 

parte a parte, exceções, mas muito 

estritas. 
“Quem diz industriais diz comer- 

iantes. 
A guerra, esse monstro informe, 

como lhe chamou Padre Antonio Viei- 

ja, trouxe-nos surpresas extraordina- 

vias. Transformou numa salgalhada in- 

upreensivel, homens de todas as 

stas sociais. De bons médicos, ba- 

chareis em direito, engenheiros e ar- 

listas, enfim, fez péssimos industriais 

é comerciantes. 

A guerra, vão transformando só- 

nle os homens: com os seus -costu- 

fransformou-llies tambem as 

consciencias, tornando-os, de cidadãos 

prestimosos, creaturas gananciosas de 

tiqueza, riqueza que representa tão 

mente à miséria dos pobres despro- 

idos da sorte. 

E foi com' essa miséria que se 

amontoaram milhões e milhões, com a 

mais abjecta preversão, € foi comes: 

miséria que se montaram, nas 

ndes capitães, esses Clabs a que 

'chamo casas de prostituição, visto 

que o elemento que serve de biombo 

tavolagem, 'são essas desgraçadas 

enxameiam, á noite, as principais 

das grandes cidades. 

E; motivada pela mesma miséria, 

a prostituição dos lares, que outrora 

“tinham por lema a “honra. 

* Houve modestos “artistas “que, 'de 

um dia para outro, apareceram ban- 

* queleando-se com deputados, meretri- 

zes e ministros, “oficiais do exercito 

"Politica de odio 

Ainda não achâmos hoje asa- 

da a oportunidade para nos oct 

parmos da ultima afronta de que 

E s vitimas na Costa do Vala- 

"do escujos «autores, tendo | sido 
* descobertos, deram entrada nas 

g da policia. 

"Motivos? Depois.os explica- 

| remos tambem, esperando que de 

“tudo possâmos falar dentro de 
breves dias. 

  

  

envergando as suas fardas, batoteiros 

assalariados com 

convencionalmente, se chamam hoje 

da élite, nessas casas de depravação e 

vicio, onde uma farda se emporcalha- 

ria noutros tempos e onde os caracte- 

res seriam -escarrados da mais puru- 

lenta expecturação. 

Pois bem. Esses artistas, deputa- 

dos, ministros, oficiais do exército e 

os da élite subiram, apesar dos seus 

milhões ? 
Quanto a mim desceram em brio 

e dignidade, em honra e proveito, 

De todas estas figuras, representa: 

tivas das respectivas legiões, apenas 

as meretrizes e os batoteiros, não des- 

ceram nem subiram do nivel moral 

em que a sociedade os ha estigmatisa- 

do, e onde os condenou à permanecer, 

per omnia secula seculorum. 

Aqui temos nós o grande conter 

cio e a grande industria nacional, 

aquela que, -apoz o começo da guerra, 

tão “ferozmente assaltou as classes 

desprotegidas, fazendo-as passar maus 

bocados nas horas tristes da fonte. 

E' esta industria e «este «comercio 

queentrou já na agonia própria, det- 

xando ouvir o repugnante estortor, 

quando a morte não ceifa com a ra- 

pidez harmónicagcom o grande desejo 

dum aniquilamento pronto quando as 

dôres são incuraveis. 

Industriais de farça, industriais de 

roda-de-fogo, combustivel que, consu- 

mido uma vez, não mais delicia o fo- 

rasteiro que recolhe a casa aborreci- 

do, porque vem da festa... 

Agora; sim, é ve-los, no seu rabiar 

proprio de sardanisca, quem prens 

deram pelo rabo. 7 

A industria atravessa uma grande 

crise, diz-se, Eu direi tão: sómente que 

a industria, aquela, industria que eu 

considero como verdadeira, assim co- 

mo “o comercio, apenas -estacionam, 

assistindo ao despejar da feira. 

A grande liquidação nacional, já 

começou; é cesperar um pouco mais 

e aquela industria, e aquele comercio 

antigo, manobrado pelos velhos indus- 

friais, pelos autenticos industriais e 

comerciantes, começará novamente, na 

sua metódica e laboriosa tarefa de 

sempre, com aquela proficiencia que 

só a grande pratica ensina, e que, xe- 

pito, não se aprende nas escolas. 

Quanto a mim, estes leem o direito 

da consideração publica Os outros, 

os “parasitas, que, revolucionando a 

sociedade portuguesa, não fizeram 

mais do que prestar o maximo con- 

curso para a propagação do vício, a 

esses está reservada a situação, unica 

compativel com os seus méritos, por 

comiseração, que são nesses irmãos. 

portugueses—o olvido, 

Os primeiros hão-de ser, positiva- 

mente, os que triunfamépela aptidão 

legada «pelos seus maiores, conheci- 

mentos que decerto irão transmitindo 

aos seus ligitimos representantes, pa- 

ra que Portugal não se afunde, sub- 

mergindo-se no lôdo, onde as élites pre- 

tendem efusca-lo. 
eh: 

Exercicio arrojado 

A população de Lisboa assis- 

tiu, na-segunda-feira, ás experien- 

cias, entre nós ineditas, dum. pá- 

ra-quedas destinado á aviação e 

que foram feitas pelo americano 

Lyman Ford no campo da Ama- 

dora, Deram excelente resultado, 

tendo-se mr. Ford deprendido 

do avião em que tomou logar a 

uma altura superior a 600 metros. 

A, assistencia ovacionou-o 

com delirio. 

IGustavo Ferreira Pin- 
to Basto 

Por iniciativa do Recreio Ar- 

creaturas, a queltistico, que na sexfa-feira come- 

mora o seu 30º aniversário, inau- 

gurar-se-ha nesse dia, ás 15 ho- 

ras, a lapide com o nome do fa- 

lecido presidente do municipio 

aveirense, sr. Gustavo Ferreira 

Pinto Basto, que designará a rua 

onde aquela associação tem a sua 

séde, devendo o acto ser revesti- 

do de certa solenidade pelo nu- 

mero e qualidade dos convida- 
dos cuja comparencia vai ser so- 
licitada. 

Em honra do Recreio a Asso- 
ciação Humanitaria dos Bombei- 
ros Voluntarios realisará um exer- 
cicio na Rua das Barcas para ex- 
periencia da auto-bomba ha pou- 
co adquirida e durante o dia e 
noite abrilhantarão os festejos as 
bandas Amisade, José Estevam, 
regimental e da Vista Alegre, con- 
servando o Recreio Artístico as 
suas salas em exposição até fi- 
nal, 

A rua 
dade. 

iluminará a electrici- 

 —— no ame 

Sociedade das Nações 

Com data de 8, dizem de Ge- 
nebra, que o sr. dr, Afonso Costa, 
chefe da delegação portuguêsa, 
foi eleito presidente da assem- 
bleia geral da Sociedade das Na- 
ções, facto importante que sobre- 
maneira honra o nosso paiz, le- 
vando-nos, por, isso a regista-lo 
com desvanecimento, 

em e 

Congresso “bulhento 
O chamado Partido Republicano 

Nacionalista, que tambem se diz con- 

servador, passou agora as palhêtas 

aos democraticos nam congresso rea- 

lisado em Lisboa onde a zaragata foi 

tamanha que deixou a perder de vis- 

ta os adversarios mais exaltados do 

radicalismo para, por fim, se esfran- 

galhar tambem como os outros, 

Esta gente enlouqueceu toda. Com 

a sofreguidão do mando e do penacho 

já nem «quer saber dos destinos da 

Republica, que todos os dias é calca- 
da, espesinhada, vilipendiada para 

maior aprazimento dos monarquicos, 

Sucia de vampiros ! 

As delicias do amor 

As mulheres americanas são 
levadas da bréca. Imaginem os 
leitores gue agora uma rapariga 
dos Estados Unidos, vendo-se 
abandonada pelo noivo, requereu 
uma indemnisação de 8:000 dol- 
lars com o Íundamento de que 
lhe tinha dado, durante o tempo 
que durou o namoro, 400:000 
beijos! 

O que valeu foi a magnanimi- 
dade do juri, que, achandos de- 
masiada a conta, a reduzina me- 
tade quando Javrou sentença 
coudenatoria contra o ingrato. 
Teve, portanto, a joven de con- 
tentar-se com um centimo por 
cada beijo, 

Não foi caro. Dex por um:tos- 
tão, quem os déra. ., 

ori a q ag 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: 

Ebras. Sie. 94850 
Franco não 972 
Dollar... «rsss 19835 

  

    

O nosso a 

De A Patria, de Ovar: 

“0 Democrata,, 

Entrou no 19.º ano de publicação 
com.o n.º 916 o -mosso colega O De- 

mocrata, de Aveiro. 
Mais umano de luta, diz Arnaldo 

Ribeiro, o denodado director de O 

Democrata. 

E diz bem, De luta para quem 

não pactua com monstrousidades, de 

Intapara quem flagela o crime. 

De luta para quem defende um 

ideal com sinceridade e com fé. 

O Democrata, fundado -para de- 

fender a causa republicana, ainda ho- 

je conserva aymesma fé, continuando 

ao tado da Republica de alma e cor 

ração. " 

Dizia-nos ha dias alguem que re- 

levantes serviços tem prestado á cau- 

sa republicana : 
— E' preciso ter-se tido uma 

grande e tão cimentada fé republica- 

na, para que nesta altura ela ainda 

não tenha sido abalada nos republi- 

canos da Velha Guarda. O Democrata 

é da Velha Guarda, 

A Patria felicita-o e ao 

rector, 

seu di 

Do diario de Evora, Democra- 

cia do Sul: 

“OQ Democrata,, 

Mais um ano conta o jornal de 

Arnaldo Ribeiro, nosso velho camara - 

da nestas lides desde os tempos em 

que a luta pela República maiores 

perigos oferecia, O Democrata, que em 

Aveiro desfralda a bandeira republi- 

cana com ineguavel galhardia, tem mo- 

tivos de sobejo para fest jar o seu 

aniversario, E ao seu júbilo nos asso- 

ciamos, apresentando-lhe as nossas 

saudações efusivas, 

De O Figueirense, da Figueira 

da Foz: 

“O Democrata,, 

Tambem este prezado colega de 
Aveiro entrou no 19,º ano de vida. 

Republicano intemerato e sem li- 

gações partidarias, combate sem receio 

todos os deshonestos, | pelo que o seu 

Director tem sofrido vexames e per 

seguições. 
Parabens e que não se arrependa 

niversario 

  

Palavras cativantes e de solidariedade de alguns 
presados colegas 

de combater todos os 

politica. 

vigaristas da 

De O Hhavense, de Ilhavo: 

“9 Democrata,, 

Entrou no 19.º aniversário da sua 

publicação o brilhante semanario avei- 

rense que Arnaldo Ribeiro, através 

mi! contrariedades e desgostos, altiva- 

mente tem sabido dirigir e orientar. 

Porque, por experiencia própria, 

sabemos quanto custa sustentar um 

jornal provinciano no caminho honro- 

so da independencia, é que gostosa- 

mente abraçamos o director do De- 

mocrata, desejando prosperidades ao 

seu jornal, 

De:O Despertar, de Coimbra: 

“0 Democrata,, 

Tambem completou mais um ano 

de existencia este mosso distinto con- 

frade de Aveiro, superiormente dirigi- 

do pelo sr. Arnaldo Ribeiro. 

Ao-Democrata enviamos efusivas 

saudações, com os melhores desejos 

das suas prosperidades, 

De O Povo do Norte, de Vila 

Real, 0 mais antigo, jornal repu- 

blicano da provincia: 

“O Democrata,, 

Este brilhante semanario republi- 

cano que se publica em Aveiro entrou 

ha dias no 19º ano da sua publica- 

ção. 

Tornal relintamente republicano, 

sem filiação partidaria, tem tido uni- 

camente em mira defender os princi- 

do sempre por wma Republica hones- 

ta, combatendo desassombradamente 

todos os desmandos e vicios de que 

os reles políticos tem enxameado o 

nosso país. 

Felicitando, pois, o intemerato co- 

lega que, como nós, já vem do tempo 

em que. afirmar ideias republicanas 

era um perigo, aproveitamos tambem 

a oportunidade para lhe afirmarmos 

a nossa solidariedade, protestando con- 

tra os desacatos que pessoas sem co- 

tação moral teem praticado contra o 

seu director, o velho republicano sr. 

Arnaldo Ribeiro, 

   

  

  

Comboios a. preços -rednciãos 
A Camara e a Associação Co- 

mercial, tendo solicitado da dire- 
cção do Caminho de Ferro do 
Vale do Vouga o estabelecimento 
de comboios.a preços reduzidos 
durante a Feira de Março, obti- | 
veram já afirmativa resposta a 
esse seu pedido, faltande portan- 
to agora que a Companhia Por- 
tuguesa à acompanhe, como de 
justiça. 
  — maga mma 

Rinda o aguilhão 

A Comissão de Agricultura da 
Camara dos Deputados, reunida 
no dia 2, aprovou o parecer que 
lhe foi presente sobre o decreto 
que proíbe o uso do aguilhão, e 
no qual se propõe a sua revoga- 
ção e à apresentação dum proje- 
cto de lei, permitindo-o, desde 
que não tenha mais de 15 mili- 
metros de comprimento. 

Tambem achâmos que será o 
bastante,   

Partidos em bocados 

Da recente scisão do Partido Na- 

cionulista resoltou ficarem as câmaras 

legislativas com mais um grupo alêm 

dos que possuia o grupo Cunha Leal, 

Dai o cãos visto que não hade 

ser o grupo deste parlamentar, nem o 

grupo do sr. Antonio Maria da Silva, 
nem o grupo do sr. Domingos Pereira, 

nem o grupo do sr, Vitorino Guima- 
rães, nem o grupo do sr, José Domin- 

gues dos Santos, nem o grupo dos 

neo-canhotos, nem o grupo do sr. Pe- 

dro Pita, nem o grupo dos unionistas, 

nem o grupo do sr. Alvaro de Castro, 

nem o grupo dos independentes agru- 

pados, nem o grupo dos dissidentes de 

todas eles que, isoladamente, nos sal- 

vará do abismo, desencravando o pais 

da tremenda situação em que se en- 
contra, 

Ah! E não surgir um Primo de 
Rivéra português com os mesmos in 
tuitos patrioticos do espanhol! 

Está a sex tão preciso... 
ento e qem 

O Democrata, vence s: 
na Arcada juntamente com os jornaes     A cara do cômissario... de Lisboa 

pios de uma sã administração, pugnan- E 

 



  

      

IMPRENSA 
“O DESPERTAR, 

Este bi-semanario republicano 
de Coimbra, de que foi fundador 

“o nosso amigo João Henriques, 
acaba de entrar no seu 10,-ano 
de existencia toda dedicada ao 
engrandecimento da terra das ar- 
rufadas e á causa de que é um 
dos melhores paladinos na antiga 
cidade universitaria. 

Felicitamo-lo muito cordeal- 
mente. 

ERES qm 

Socorrendo uma infeliz 

Não foi em vão que nas colu- 
nas deste jornal apelámos a se- 
mana passada para os corações 
bondosos dos nossos leitores, 
recomandando-lhes aquela pobre 
parturiente da Azenha de Baixo, 
freguesia de Esgueira, pois alêm 
do sr, Governador Civil lhe ter 
mandado 30800, muitos outros 
lhe fizeram chegar ás mãos do- 
nativos e roupas para as creanci- 
“has recem-nascidas, atentando 
assim a sorte da infeliz Julia Cor- 
reia, ; 

O'sr. Manuel José da Costa 
Guimarães tambem nos enviou 
5800 que, com 10 tirados do di- 
nheiro em nosso poder e enviado 
a este jornal por diferentes bene- 
meritos, egualmente lhe fizemos 
chegar ás mãos, 

Bem hajam todos. 

Aviação naval 

O hidro-avião H. S. 22 ele- 
vou-se no dia 8 da base de S. 
Jacinto para exercicios de treino, 
levando como piloto o tenente 
Santos Mota, como mecanico 
Alvaro de Barros Pereira e como 
observador Claudino Lebre, 

De bordo foram lançados. al- 
guns pombos correios, que che- 
garam ao seu destino pouco de- 
pois. 

Foram feitas tambem muitas 
amaragens, recolhendo o aparelho 
ao cabo de duas horas. 

= at a q 

Andaram bem 

Vindos de' New-York chega- 
ram ha pouco a Paris os espo- 
sos Stillman que, depois de cin-| 
co anos de consecutivos proces- | 
sos, não conseguiram obter o di- 
vorcio por ambos pretendido e 
isto em virtude da. chicana judi- 
cial lhes haver 

dos, para França, 
Ora sim senhor! Provaram 

apenas que nunca se aborreceram 
e são creaturas: dignas... uma 
da outra, 

“dar-se 

  
  

cortado todas as, 
bases. E vai então, o que decidi- 
ram? Abandonaram o seu ultimo | 
processo e partiram, reconcilia-, 

À tempo e horas ...| 

O sr, Eugenio Teixeira Gui- 
marães, boletineiro na Estação 
Telegrafo-postal desta cidade 
recebeu, no Comingo, pelo correio, 
a seguinte carta: 

L-BiP: 
Aveiro, 6 de Março de 1926, * 

Fica por esta prevenido de que se 
continua a incitar os seus colegas dos 

concelhos ende já estão organizadas 
«legiões» a interceptar ou violar a 
correspondencia dirigida pelo nosso 

Comandante Geral aos Chefes dessas 
diferentes localidades e a fornecer-lhes 

as indicações negessarias para isso so- 

frerá um exemplarissimo castigo cor- 
poral que lhe será aplicado pela 
L, B, P, de Aveiro. 

O aviso aí fica, Se continuarem a 
factos anormais com a nossa 

correspondencia colectiva não espera- 

remos por mais nada. Este casligo é 

independente daqueles que as respe- 

ctivas legiões intenderem por bem 

aplicar aos seus «camaradinhas» des- 

sas diferentes localidades que fizerem 
dessas partidas, e do mesmo modo se- 
rá aplicado ainda que você ou qual- 

quer dos outros sejam objecto dos cas- 

tigos disciplinares que nós neste mo- 

mento procuramos fazer incidir sobre 
vocês. 

Convença-se, convençam-se todos 
aqueles que são nossos inimigos de 

que as nossas represálias podem tar- 

dar num caso ou noutro MAS NUNCA 
DEIXARÃO DE SER- LEVADAS A 
CABO. 

A Legião Branca de Aveiro 

L. B. P, Lie 
A esta missiva, que aqui dei- 

xâmos transcrita para conheci- 
mento das autoridades e do pu- 
blico afim de ser devidamente 
apreciada, respondeu o sr. Euge- 
nio Guimarães, perguntando, na 
Praça Luiz Cipriano, ao Coman- 
dante Geral da tal Legião Branca 
de Aveiro se dela tomava a res- 
ponsabilidade. Como quer, po- 
rêm, que o Dr. Padim não o sa- 
tisfizesse com as suas evasivas, 
aplicou-lhe; tamanha sova que, 
estamos por certos, nunca mais 
dela se esquecerá por muitos anos 
que ainda tenha de vida. 

Mas então que é isto? Que 
sociedade é esta que pede di- 
nheiro, ameaça e provoca, pre- 
tendendo impôr-se pelo terror? 

Poderá Aveiro sugeitar-se a 
uma coisa destas? 

Respondam as autoridades, 
responda o publico e respondam 
tambem os que estão sendo asse- 
diados com constantes pedidos 
de dipheiro em nome duma defê- 
za que não pretendem nem ne- 

| cessitam, 

  
  

Desastre e morte 

Ha dias, —só agora nos chepou a 

triste nova— Antonio Pata, casado, de 

68 anos, morador no Farol da Barra, 

abastado lavrador, cuja fortuna, se 
calcula em 200 contos, adquiriu uma 
baleira para emprepa-la no transporte 
de moliço para uma das suas pro- 
priedades, sita na Gafanha, fronteira á 
Costa Nova, 

Numa das ultimas madrugadas, 
chuvosa e fria, resolveu fazer a sua 
primeira condução do magnifico adu- 
bo e, acompanhado por uma neta— 
Porque o seu unico filho morrera, ha 
anos, afogado na Ria—a ela procedeu, 
A neta lembrou que a carga seria de- 
masiada, mas o pobre velho a nada 
atendeu, Instou com a rapariga para 
acompanha-lo e assim efectuarem a 
descarga mais rapidamente, Apezar, 
porêm, das suas repetidas instancias, 
a neta recusou-se, alegando o trata- 
mento da avó, que é cega, o almoço 
para a familia, etc, Feita a largada, 
caía pouco depois um grande aguaçei- 
ro, que, agitando a Ria, fez sossobrar 
a bateira, Ouviram-se gritos de socor- 
ro do infeliz tripulante, mas niuguem 
lho prestou, pondo a morte dele termo á 
inesperada tragedia.   

No Brasil 

Pela secretaria da Associação 
Comercial de Jaguarão é-nos co- 
monicada a eleição da nova di- 
rectoría para o corrente ano, sen- 
do reeleito mais uma vez presi- 
dente o sr. Barão de Tavares 
Leite, que naquela cidade brasi- 
leira ocupa, ha muitos anos, o 
honroso cargo de representante 
do nosso pais. 

As nossas cordeaes felicita- 
ções. 

ge 

Mais um desgraçado 

Ermesto de Freitas, um dos 
mais antigos tipografos de Avei- 
ro, a quem a doença impossibili- 
tou de trabalhar, faz hoje parte 
do numero dos necessitados com 
direito a ser socorrido. 

Vamos entregar-lhe 15500 do 
dinheiro destinado aos pobres, 
porque é justo e humanitario. 

E recomendâmo-lo aos que a 
caridade exercem levados pelo 
instinto de comiseração. q 

use = 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 

reita— Aveiro, 

L BP. 
4 Maria Pereira Campos e em 9a 

  

O Democrata 

Notas Mundanas 
Fez ontem anos a sr* D. Maria 

da Apresentação Gamelas dos Santos; 
hoje, a srº D, Maria da Piedade Ser- 

rão Miranda e o sr. Inácio Marques 
da Cunha; em 16, a sr” D. Regina 
Métes, dedicada esposa do sr. tenente 

Ladislau Méles em serviço no ultra- 

mar e o sr. dr, Manuel Marques Da- 

mas, de Ilhavo; em 18, o sr. João 

tricaninha Aurea Ferreira, filha do 

sr. João Pedro Ferreira. 
— Enfermou com certa gravidade 

a filhinha do capitão do porto, sr. 
Tavares da Silva. 

— Tambem ha dias que se encon- 

tra bastante doente a filha do sr. An- 

tonio da Cruz. ; 
es —— CDE GBA 

Vingança exquisita 

O caso passou-se em Paris, 
dizem. Um empregado do co- 
mercio era escandalosamente 
atraiçoado pela esposa, afronta 
que ele devorou em silencio du- 
rante longas semanas. Mas por 
fim, não podendo mais conter-se, 
resolveu vingar-se. Como? Intro- 
duzindo-se ás escondidas, por 
meio de chave falsa, no quarto 
do amigo que o suplantara junto 
da leviana esposa e enforcando- 
se ali tranquilamente. 

Quando os dois amantes en- 
traram, de noite, e uma lampada 
electrica lhes poz deante dos olhos 
o tenebroso quadro, tiveram um 

momento de surprêsa, de horror, 
como não podia deixar de ser, 
indiguaram-se, segundo as gaze- 
tas, mas compreendendo tudo, 
perdoaram ao pobre. homem... 

Coitado... 
—— ss — 

Remington 3 
“4 

O agente em Aveiro desta 
conceituada marca de maquinas 
de escrever, sr. Aurelio Costa, te- 
ve a amabilidade de nos “brindar 
com um calendario-reclame da 
casa que representa e é univer- 
salmente conhecida por não ter 
quem rivalise com ela. 

Agradecemos, 
——— cmo o 000 qimmmem 

Enterro original 

Faleceu no dia 3 em Lisboa um 
cidadão de 45 anos, caldeireiro, na- 
tural da Polonia e que se chamava 
Miguel Kowik, Os seus compatriotas 
encarregaram-se do funeral que, no- 
ticiam os jornaes da capital, foi origi- 
nalissimo, Assim, depois de amortalha- 
do, o corpo foi encerrado numa rica 
urna de mogno em presença de mui- 
tos polacos que intitulavam o caldei- 
reiro seu chefe, No meio de grandes 
scenas de lagrimas, os presentes lan- 
çaram sobre o cadaver varios perfu- 
mes e adornaram-no com diversos 
objectos de ouro (corrente, relogio e 
aneis de subido valor) metendo-lhe 
nas algibeiras do facto, que enverga- 
va, grande quantidade de dinheiro 
português em notas de 100 e 500 
escudos e um pequeno saco com moe- 
das de ouro. 

Dentro da urna foram tambem co- 
locadas uma toalha, um sabonete € 
uma tesoura. Soldada esta, com to- 
dos os objectos referidos, foi trans- 
portada para o cemiterio dos Prazeres 
num dos melhores carros de colunas 
douradas, tirado a duas parelhas, To- 
dos os polacos residentes em Lisboa 
formavam o cortejo, fazendo as mu- 
lheres um alarido ensurdecedor com 
choros e gritos ao mesmo tempo que, |. 
empunhando vasilhas com agua, atira- 
vam gotas umas sobre as outras, na- 
turalmente para se refrescarem. .. 

Emfim: cada terra com seu uso,. e e 

ENDE-SE a empresa de 
pesca de sardinha deno- 
minada Nossa Senhora 

da Saude com todos os seus 
utencilios. 

Quem pretender dirija-se 
a João Ferreira Ribau, mora- 
dor na Gafanha da Encarna- 
ção, que aceita propostas em 
carta fechada-até quinta-fei- 
ra, 18 do corrente para se- 
rem nesse dia abertas e de- 
pois se proceder 4 arremata- ção em hasta Publica,   

Seira de Março 
A Casa Flores, de Barcelos, tem a honra de |; 

participar ás Ex" damas e cavalheiros da cidade de !sis 
Aveiro que na proxima feira de Março expõe, como nos 
anos anteriores, um colossal sortido de tentações e artigos 
chics comprados directamente na Suissa, Alemanha e In- 
glaterra, verdadeiras pechinchas em meias e peugas por 
preços sem competidor, ultimas novidades em tecidos para 
vestidos, sedas e cambraias; 
da Ilha da Madeira, Suissos 

colossal sortido em bordados 
e Alemães, etc., etc. 

Espera, por isso, que se reservem para essa ocasião.) E 
  
  

  

Necrologia 

Eurico de Paiva e Pona 
Quando o jornal de sabado prete- 

rito já estava impresso, fomos doloro- 
samente surpreendidos com a noticia 

da morte, em Lisboa, do considerado 

comerciante e ex-vereador da Camara 
Municipal, nosso presado amigo Euri- 

co de Paiva e Pona. 
Novo ainda, pois contava 47 anos 

incompletos, Paiva e Pona pertencia á 
pleiade dos viajantes que a todos os 

recantos do pais levaram a propagan- 

da republicana, tendo-o nós conhecido 

quando empregado na importante ca- 

sa da firma Raposo, Sobrinhos, tam- 

bem da capital, donde safu para se 

estabelecer ha já bastantes anos, 

Activo, inteligente e com vontade 

de prestar serviços, o extinto fez par- 

te da corporação dos Bombeiros Vo- 

luntarios de Lisboa, de que atual- 

mente era membro honorario e presi- 

dente da mesa da assembleia geral, 
tendo-se, porêm, destacado imenso 

quando presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Camara que iniciou as obras 

de transformação do Rocio, muito dis- 

cutidas nessa época, mas cujos bené- 

ficos resultados hoje se verificam, 
Lamentâmos sinceramente o desa- 

parecimento de Paiva e Pona porque 
é de menos um partidario, honesto e 

desinteressado, com que a Republica 

podia contar, 

* * * 

Em Oliveira de Azemeis finou-se 

tambem na sexta-feira da semana 

preterita o sr. João de Oliveira, filho 

do sr. João Lourenço da Silva e so- 

brinho do nooso conterraneo sr. João 
de Sousa Marques, com alfaiataria na 

Rua Direita, 
Foram 23 primaveras que em 

pouco tempo se aniquilaram, deixando 

as maiores saudades e uma viuva a 
prantea-las, pois o inditoso meço ha- 
via casado nesta cidade ha uns cinco 

mezes com a sr* D. Benedita Pereira, 
filha dilecta do sr, Albano da Costa 
Pereira e irmã do nosso amigo sr, 

Albano Henriques Pereira, tendo aín- 

da a rodea-lo a estima de muitos ami- 
gos, conquistados pelo seu bom cora- 

ção e lhaneza de trato, como se veri- 

ficou no dia do seu funeral, larga- 

mente concorrido. 

* “ + 

Na terça-feira deixou de existir 

nesta cidade a sr,* Conceição de Oli- 
veira, casada com o sr, Joaquim Fer- 
reira, estabelecido com funilaria na 

Rua Direita, 
A extinta, que contava 54 anos 

de edade, foi uma esposa e mãe mo- 
delar, sendo muito sentido o sei de- 
saparecimento, que ninguem poderia 
prever atenta a robustez de que era 
dotada, : 

A's familias enlutadas, as senti- 
das condolencias de O Democrata. 

* e + 

Está novamente de luto José de 
Pinho das Neves, O seu coração de 
pae acaba, pela terceira vez, de ser 
retalhado com a perda da sua ultima 
filha, das tres que lhe engrinaldavam 
o lar, 

A Amelia, a interessante Amelia, 
que estava para completar as suas 
18 primaveras, lá cerrou ontem, para 
sempre, os seus lindos olhos, indo pa- 
ra a sepultura coberta de rosas bran- 
cas e orvalhada ainda das lagrimas 
dos seus desolados paes e de quantos 
conheceram de perto as qualidades e 
as virtudes de tão gentil menina. 

Acompanhâmo-los na sua enorme 
dôr. 

Ti e ee 

Farmacia de serviço 

Está amanhã aberta a Farmacia     Brito, 

Campeonato distrital de Foot-hall 
Amanhã, no campo da Lage, 

em Oliveira de Azemeis, o 1º 
«onze» do Club dos Galitos faz 
com o Sporting Club, de Bustelo, 
o seu penultimo jogo de cam- 
peonato. 

Quando da 1.º volta, Galitos 
não conseguiu mais que um difi- q 
cil empate de 2-2 com o Bustelo, E 
Por esse motivo este match tem, 
para o grupo aveirense, um ex- 
cepcional valor, porque Galitos 
precisa de vencer o seu adver- 
sário de hoje para assim ter mais 
facilitada a sua tarefa quando no 
domingo seguinte fizer o jogo! 
final com Sporting C, de Espinho, 
campeonato do nosso distrito. 

Que a chance não abandone 
os nossos rapazes que na Asso- 
ciação de Foot Ball representam. 
a nossa terra, são os votos dos 
que anseiam vêr coroado de exi- 
to o inteligente esforço dos que 
á frente da secção desportiva do 
Club dos Galitos procuram colo- 
car esta cidade em primeiro lo- 
gar no-Foot-Ball do distrito. 

"a 

Tentámos conhecer a opinião 
dum dirigente do nosso primeiro 
club desportivo e a resposta veio 
rapida:—«<A diferença de tecnica 
e valôres individuaes devem dar 
ao Club dos Galitos uma nitida: 
vitoria, mas não devemos esque- 
cer que o Bustelo conseguiu, na! 
1º volta, empatar com Espinho e 
Galitos e que uma tarde infeliz 
pode fazer sofrer ao nosso team 
a primeira derrota do actual 
campeonato. 

— Quem joga? ! 

Pinheiro, Marques e Primo; 
Garcia, Matos e Roque; A. Pica- 
do, Cardoso, Natividade, Nécas e 
J. Picado, a não surgir qualquer 
caso imprevisto. 

  

Amador 

O a 

COMUNICADO 

João Rodrigues da Paula, de 
Esgueira, vem por este meio cha- 
mar a atenção de quem dê direi- 
to para os obusos extraordina- 
rios que, de ha tempos, se vêem 
praticando na escóla oficial de 
Esgueira, nas relações entre pro-, 
fessora e alúnos. 

Com efeito, a professora des- 
ta escola, D. Clotilde, abusando 
da sua situação e parentesco pro- 
ximo com o respectivo Inspector 
Escolar, castiga as creanças que. 
á sua direcção e educação são 
confiadas, usando da palmatoria, 
dando-lhes puxões de orelhas e 
bofetadas, o que é absolutamente 
proíbido por lei. 

Por esta razão, me resolvi a 
dar conhecimento publico destas 

[altas graves, na esperança de que 
Ex“ o sr. Inspector Escolar, 

tome as providencias que o caso 
requer, ' 

E, se não fôr atendido neste 
justo pedido, 2qui protesto levar! 
o caso às instancias superiores 
competentes, até que seja provi- 
do de remedio esta anormal si- 
tuação.. 

Esgueira, 6 de Março de 1926, : 

João Rodrigues da Paula 
Ce ie e sta 

Bicicleta “Raleich,, 
vende-se barata. 

  
  Nesta redacção se diz.  



Correspondencias 

Eixo, 2 
Teve logar no ultimo domingo a 

festa da Arvore, promovida pela As- 

sistencia e Educação, que é costume 

lisar-se aqui todos os anos, com o 

oncurso das crianças e professores da 

escola oficial desta freguesia, Organi- 

sou-se o cortejo infantil, plantando as 

frianças varias arvores, € assistindo 

puito povo, 
De regresso á escola, houve sessão 

Solene, presidindo o sr; Aristides Fi- 

jusiredo, secretariado pelas professo 

| D. Carolina Adelaide de Melo e 

D. Adriana de Pinho Brandão, Pro- 

unciou um brilhante discurso o nos- 

o ilustré conterraneo e distinto homem 

de letras, dr. Alfredo Coelho de Ma- 

galhães, que num belo improviso cheio 

elevação e de nobre idealismo, 

u um paralelo entre a escola 

e moderna, fazendo resaltar, 

perante à epoca excessivamente mate- 

ialista que se atravessa, à grande 

necessidade de orientar as crianças de 

oje pela cultura dos ideaes: sublimes 
ida bondade e da beleza. 

Foi aplaudidissimo. 

As crianças entoaram canções e 

finos adquados ao acto, salientando- 

se os meninos João Machado, Eurico 

Severo e às meninas Benilde Neto 

Abrantes e Luiza de Melo e Brito, 

que recitaram algumas poesias, monó- 

logos etc. cheios de graça, que muito 

agradaram. Pela benemerita Associa- 

foram contempladas varias crean- 

ças: uma com vestuario e outras com 
diversos utensilios escolares. 

Abrilhantou a festa a tuna de Al- 

querubim que executou um mdgnifico 

ama, 
= Realisou-se no mesmo dia o 
jo-do nascimento de um filhinho 

nosso amigo Virgilio de Almeida, 

que recebeu o nome de Umberto. 
Foram padrinhos os avós paternos. 

'Ardentemente desejamos ao neofito as 

maiores venturas. 

, Edital 
finfonio Serreira Vilas, En- 

O Democrata 

  

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15- dveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 

direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores. piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judaica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 

crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras, 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

Ginástica. 

- (46 a 
  

  

Duarte Tavares Lebre & Comp. 

Fabrica Ceramica e Serração de Quintans 

Costa do Valado--Quintans 

Tabela de preços s wagon em Quintans 

TELHA MARSELHA 
Mil 

» 

» 
» 

530800 
500800 
400800 
250800 

| TELHA ALTKIRCH 
Mil 

> 

> 

Cumes lisos de comprimento 0,50 

18 cada 1820 

ga cada 

am cada 1$10 

$80 

750500 
700$00 
450800 
300800 

  

* genheiro Chefe de 1.º clas- 
"se do Corpo de Engenha-| 

ria Industrial, Engenheiro 

Cumes terminaes 

4800 De piramide De canto 
  Chefe da 2 Circunscri- 

ção Jadustrial. 

FAÇO saber que Albano 
Simões Neves pretende licen- 

Guieiros ou cruzetas 

De:3 hastes 5800 De 4 hastes 
  

ça para estabelecer um de- 

posito de peixe salgado na 
Rua Tenente Rezende, fre- 
guesia da Vera Cruz, conce- 
lho de Aveiro, distrito de 

º 

* E como o referido estabe- 
lecimento se acha compreen- 

Nº 4 0,40 
Nº 2 0,48 
Nº 3 0,60 
Nº 

Piramides 

6800 
8500 
9500 

4 0,67  10$00 
Nº 9 0,90 20800 
  

dido na Tabela A anexa ao 
Regulamento das indústrias 

Claraboia, tipo M. ou A. Cada 4500. 
  

alubres, incómodas, peri- 
rosas ou tóxicas, aprovado 
pelo Decreto n.º 8364 de 25 
de Agosto de 1922 como es- 
abelecimento de 2: classe, 

Lares para fornos 

0,30X0,30X0,03 
0,22X0,22X0,03 
0,40X0,30X0,04 

cada 
» 
> 

  sendo os. seus inconvenien- 

les—cheiro —-são por isso, e 
“em conformidade com as dis- 
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
“interessadas a apresentar por 
escrito no 2.º Circunscrição 
ndustrial, com séde em Coim- 
pra — edificio do Governo 

3 
3 

Massiço 

Prensado 0,22X0,11X0,06 
» 

2 furos 

n 

  

Tijolarias diversas 

0,22X0,11X0,06 

0,22X0,11X0,04 
0,22X0,22X0,06 
0,30X0,15X0,08 
0,30X0,15X0,05 

Curvo para chaminé 

Mil 100800 
140800 
130500 
100800 
300800 
225800 
150800 

  

Civil—as suas reclamações 
“contra a concessão da licen- 

requerida, no praso de 30 
dias contados da data deste 
“edital. 

Na mesma repartição po- 

dem examinar-se os dese- 

nhos e documentos juntos ao 
processo n.º 2208. 

2: Circunscrição 
trial. 

Coimbra, 8 de Fevereiro 
de 1926. 

Pelo Engenheiro Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Indus-     JONDIÇÕES DE VENDA. 

Preços sem compromisso 

Os materiaes transitam de cir do cliente, sendo de sua responsabilidade 

Descontos aos revendedores 

Quintans, 5 de Março de 1926. 

Duarte Tavares Lebre & C. 

NOTA IMPORTANTE : 

faltas ou avarias em transito. Todas as liquidações são efectuadas no nf es- 

critorio, sendo, portanto, a entrega das mercadorias na nossa fabrica ou ba 

estação de Quintans s/ wagon. 

A nossa telha de 3.º e 4, equivale respe- 

ctivamente á telha de 2.º e 3.º de outras fabri- 

cas. 

Edital 
Antonio Serreira Úilas, Er-| 

genheiro Chefe de 1.º clas- 
se do Corpo de Engenha- 
ria Industrial, Engenheiro 
Chefe da 2º Circunscrição | 
Industrial. | 

' 

FAÇO saber que Rosa Ma- 
çarica pretende licença para 
estabelecer um deposito de 
peixe salgado no Caes dos 
Batiões, freguesia da Vera 
Cruz, concelho de Aveiro, | 
distrito de Aveiro. 

E como o referido estabe-. 
lecimento se acha compreen- 
dido da Tabela À anexa ao 
Regulamento das indústrias 
insalubres, incômodas, peri- 
gosas ou tóxicas, aprovado 
pelo Decreto n.º 8364 de 25 
de Agosto de 1922 como es- 
tabelecimento de 2.º classe, 
sendo os seus inconvenien- 
tes—cheiro—são por isso, e 
em conformidade com as dis- 
posições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por 
escrito na 2.º Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim- 
bra-—edificio do Governo Ci- 
vil--as suas reclamações con- 
tra a concessão da licença 
requerida, no praso de 30 

dias contados da data deste 
edital, | 

Na mesma repartição po-| 
dem examinar-se os desenhos 

e documentos juntos ao pro- 
cesso n.º 2209. 

2º Circunscrição 
trial. 

| Coimbra, 8 de Fevereiro 

de 1926. 

Pelo Engenheiro Chefe, 

Indus- 

Fernando Chaves de Otiveira 
| Sarmento 

came 

Venda de proprieda- 
es | 

No concelho de Anadia, 
todas perto das Aguas, 

da Curia 

PARA partilhas entre maio- 
res, vendem-se as seguintes pro- 
priedades na freguezia de 5. 
Lourenço: 

Um predio urbano e rustico, 
no lugar de S. Lourenço, que 
consta de casa de habitação com   

ric. e dois andares, currais, ma- 
guifico logradouro e a quinta de- 
nominada da «LAGE» com gran- 
de vinha, pomares, oliveiras e 
magnificas hortas dos dois lados 
do rio que corta a propriedade. 
Está descrita ny Conservatória 
sob o nº 21597 e fica a cerca de 
3 quilometros das Aguas da 
Curía. Seis pinhais com boas 
madeiras e na mesma freguesia 
descritos na Conservatoria sob os 
n.º 37795 n 37800. Duas adegas 
no lugar de S. Lourenço uma 
delas com 2 grandes lagares pa- 
ta vinho, descritas sob os n.º 
37801 e 37802. Uma grande oli- 
veira em terreno baldio em fren- 
te da propriedade. Recebem-se 
propostas até ao dia 30 de Mar- 
ço para a compra destas pro- 
predades, em globo, que devem 
indicar nome, morada do propo- 
nente e a quantia que oferece; a 

proposta deve vir fechada e la- 
crada com a designação exterior 
«Proposta para a compra dos 
predios no Concelho da Anadia» 
e esta melida em envelope e di- 
rigida a Luís Virgilio Teixeira, 
[Rua Barata. Salgueiro, 56, 1.º, 
|Lisboa. O sr. Manuel Simões de 
| Almeida, feitor das* referidas 
| propriedades e residente no pre 
tdio urbano acima descrito, está 
encarrigado de mostrar estes 

predios a quem os queira visitar 
e de dar mais informações. | 

Antonio Serreira Úilas, Zn- 
genheiro Chefe de 1º clas- 
se do Corpo de Engenha- 
ria Industrial, Engenheiro 
Chefe da 2º Cirenscrição 
Industrial, 

FAÇO saber que Maria da 
Luz Caetana pretende licen- 
ça para estabelecer um de- 
posito de peixe salgado no 

isitio da Praça do Peixe, fre- 
guesia da Vera Cruz, conce- 

lho de Aveiro, distrito de 

Aveiro. 
E como'o referido estabe- 

lecimento se acha compreen- 
dido na Tabela À anexa ao 

Regulamento das industrias 
insalubres, incómodas, peri- 

gosas ou tóxicas, aprovado 
pelo Decreto n.º 8364 de 25 
de Agosto de 1922 como es- 
tabelecimento de 2.º classe, 
sendo os seus inconvenientes 
—cheiro—são por isso, e em 

conformidade com as dispo- 

sições do mesmo decreto, 

convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por 

escrito na 2.º Circunscrição 
Industrial, com séde em Coim- 
bra edifício do Governo Ci- 
vil --as suas reclamações 
contra a concessão da licen- 

ça requerida, no praso de 30 
dias contados da data deste 

edital. 
Na mesma repartição pe- 

dem examinar-se os dese 

nhos e documentos juntos ao 
processo n.º 2210. 

2.º Circunscrição 
trial, 4 

Coimbra, 3 de Fevereiro 

Indus- 

|de 1926. 

Pelo Engenheiro Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Pistola 
Um funcionario, a quem 

por dever do seu cargo, é 

fornecida uma pistola de ser- 

viço, perdeu-a e por isso pe- 

de à pessoa que a encontrar 
o favor de a entregar nesta 

redação, onde receberá alvi- 
çaras. és    



  

  

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DEMBRARA--"ia Side, nro cad 
Em 7 de DARRO-- 

DESEADO-- 

Abril 
neiro, Santos e Buenos-Aires. 

Em 21 de Abril 
neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

para o Rio de Ja- 

para Rio de Ja- 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Arlanza- 

AVON-. Fer 
ALMANZORA Em 

Em 26 de Março para 
“* Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

EM 15 de Março para Madeira, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Pernambuco, 

5 de Abril para a Ma- 
== deira, Bahia, Rio de Janeiro, “Santos, 

Montevideu e Buenos-Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos “paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda 'a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras »regulares «de paquetes de; 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e.Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 
4 7.0 Tail 4º 4: 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Fabricas Jeronymo Pereira Campos, 
Filhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 

Pereira Campos, Filhos (Fundada cm 1896) 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de'grés, azulejos, ar-| 
tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc 

Henrique Marques Sobreiro 

Alfaiataria 

Grande sortido de fazendas de lã 

nacionais 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 

Léde 

  

Montenegro «Chaves, 0.º, 1 
Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito | | 
coupons, notas € moedas, 

Encarregam-se da'emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIQUIDAÇÕES 'RAPIDAS” 

O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
çõesa que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS | 

'“PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Aconselha sempre ás 
valescertes oucom 

uso 

pessoas fracas, con- 
olhe de apetite o 

o 

Neoequinol SIGMA 
que é a vida, a ss a alegria dos que so- 

em. 
Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 
  

Madeiras, castanho, 

aduela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
e fondagem de castanho 

Manuel Antonio. Junior 

Oliveirinha 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

io e stperfosfato de cal, de S, Go- 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 

Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Alelnia 
Fundada em 1905 

Premiada com medalha deouro embora 
as exposições nacionais e estrangeiras atdes 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
Faianças artísticas, paneaux em todos os 

generos e estilos, etc, otc, 
= 

Execução rapida de todas as encomendas, 

    

Empreza Comercio 

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz   
—fveiro — AVEIRO 

Consulforio Médico 
  

? q 
JH 

Ineendio em Coimbra 

Esteve ontem em risco 

de ser devorado por um in- 

cendio o antigo Mosteiro de | 
Santa Clara da cidade de 
Coimbra «e que iha muito: q 
se encontra transformado 
em deposito de «palha, ce- 

reais e materiaes de coús- 

trução. 

Prejuízos “importantissi- 
mos, avaliados em muitos 

contos, 
Para ajudar... 

  
                dae 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

serreira & Ouimarães 
Armazem de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e finfas 

Representantes do cimento TEJO 

  

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telegrafico—MARIATO 

Madeira de castanho 
Em pranchas e séca 

Vende: 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Maquinas de escreve r 

Reminglon. 
ms. 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro;   Aurelio Costa 

Banco Regional 
de Aveiro 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limd 

Correspondentes em todas as Praças do pair 
Representantes em Áveirode numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
€ Porto, 

Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais.   Depositos 4 ordem e a praso, 

| 

da Fabrica 
da Lixa 

Vende-se na Adega. Social 

h Til 

  

  
Propagae 

Assimnae 
U DEMOCRATA 

TE ao are ses 

TE a asa 

Sera 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO. MANUEL MEMES LEAL 
R. Tenente Resende— Aveiro 

MODISTA DE CHAPEUS 

  

Farmacia Ribeiro 
Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

Produtos-de 1 qualidade e especialidades tanto “magignais 

COMO estrangeiros 

O maximo. escrupulo noaviamento do receituario 

Costa do Valado 

Bairro da Apresentação — peiro Batata nacional e estrangeira 

para consumo e semente 
Da eee a And flen 

: ! Ja Recebe hospedes permanentes 
Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- por preçes baratissimos 

ções em chapeus de enhora e creança a preços modicos. | — 
Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de | Acaba de receber dá procedencia 

chapeus. batata francesa e alemã  
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